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Descrição 
Desde o início da colonização construiu-se um imaginário opondo diametralmente as terras altas 
às terras baixas da América do Sul. Essa oposição de longa duração estruturou algumas das 
principais tentativas da antropologia de classificação e generalização das diferenças socioculturais 
ameríndias no continente. Um exemplo clássico é o do Handbook of South American Indians, o qual, 
embora ofereça uma classificação quadripartite, ergue-se sobre uma oposição fundamental entre 
civilização e tribo, oposição definida pela presença ou ausência da tríade estado-lei-religião. Já há 
algumas décadas, esse modelo dicotômico é objeto de questionamento, tanto empírico como 
teórico, tornando as fronteiras entre Andes e Amazônia cada vez mais porosas. No entanto, as 
várias tentativas de franquear essas fronteiras se mostraram até aqui limitadas. Daí voltarmos aqui 
ao tema, visando contribuir para esse esforço coletivo a partir de nossos trabalhos sobre a relação 
de maestria nas terrras baixas sulamericanas. Para alcançar esse objetivo, é preciso, inicialmente, 
adquirir um domínio razoável da extensa e diversificada literatura arqueológica, histórica e 
etnográfica sobre os Andes e a costa do Pacífico. Por isso, neste primeiro curso, selecionamos 
apenas trabalhos sobre a região andina, trazendo nosso conhecimento sobre a Amazônia como 
pano de fundo das discussões. 
 
Funcionamento 
O curso privilegia a leitura de alguns livros, em especial os monográficos. A cada duas ou três 
sessões, dois livros são indicados. A turma será dividida em dois grupos, cabendo a cada aluno ler 
apenas um dos livros. Ainda assim, a carga de leitura será pesada. Por isso, adotamos algumas 
estratégias: a) em cada sessão de artigos, teremos quatro textos, cabendo a cada aluno ler apenas 
dois deles, podendo assim já iniciar a leitura do livro da semana seguinte; b) indicamos os capítulos 
principais de cada livro para que neles o leitor se concentre; c) teremos um intervalo antes do 
último terço do curso para recuperar leituras atrasadas e elaborar uma primeira resenha de um dos 
livros. 
 
obs 1:  O calendário poderá sofrer alterações que serão notificadas com a devida antecedência. 
obs 2: Quase toda a literatura que temos disponível é em inglês. Eventuais alunos indígenas devem 
nos procurar para encontrarmos alternativas. 
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13/04: Sessão 1 
Introdução ao curso 
 
20/04: Sessão 2 
Murra, John V. 2017. Reciprocity and redistribution in Andean civilizations : the 1969 Lewis Henry Morgan 

Lectures. Chicago: HAU Books. pp. 1-72. 
Gose, Peter. 2018. “The Andean circulatory cosmos.” In: Seligman, Linda and K. Fine-Dare 

(eds), The andean world. Routledge. pp. 115-127. 
 
27/04: Sessão 3 
Allen, Catherine. 2015. “The whole world is watching: New perspectives on andean animism”. 

Tamara Bray, The Archaeology of Wakas. Explorations of the sacred in the pre-columbian Andes, 
pp. 23-46. 

Gose, Peter. 2018. “The semi-social mountain: Metapersonhood and political ontology in the 
Andes.” HAU 8(3): 488-505. 

Dean, Carolyn. 2007. “The Inka married the earth: Integrated outcrops and the making of 
place.” Art Bulletin 89(3): 502-518. 

Platt, Tristan. 2009. “From the island’s point of view. Warfare and transformation in an andean 
vertical archipelago.” Journal de la société des américanistes, 95(2): 33–70. [disponível também 
em espanhol]. 

 
04/05: Sessão 4 
Cadena, Marisol de la. 2015. Earth beings : ecologies of practice across Andean worlds. Durham: Duke 

University Press. Story 2, Story 3, Story 5 e Story 7. 
Salomon, Frank. 2018. At the mountains' altar : anthropology of religion in an Andean community. New 

York, NY: Routledge. Capítulos 1 a 4. 
 
11/05: Sessão 5 
Dransart, Penny. 2002. Earth, water, fleece, and fabric: An ethnography and archaeology of Andean camelid 

herding. London: Routledge. Chapter 3: “Caring for herd animals in Isluga”; Chapter 4: 
“Flowers of the herds: The wayñu ceremony in Isluga”. 

Goepfert, Nicolas and Gabriel Prieto. 2016. “Offering llamas to the sea: The economic and 
ideological importance of camelids in the Chimu society, north coast of Peru.” In: 
Capriles Flores, José M., and Nicholas Tripcevich. The archaeology of andean pastoralism. 
Albuquerque: University of New Mexico Press. pp. 197-210. 

Lema, Verónica. 2014. “Hacia una cartografía de la crianza : Domesticidad y domesticación en 
comunidades andinas.” Espaço Ameríndio 8(1): 59-82. 

Salas Carreño, Guillermo. 2016. “Places are kin: food, cohabitation, and sociality in the southern 
Peruvian Andes.” Anthropological Quarterly : 813-840. 
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18/05: Sessão 6 
Leinaweaver, Jessaca B. 2008. The circulation of children : kinship, adoption, and morality in Andean Peru, 

Latin America otherwise. Durham: Duke University Press. Introduction, Chapters 4-6; pp. 
1-20; pp. 81-152. 

Martinez Santamaria, Luz Helena. 2020. The owners. Creative process and personhood in the 
Peasant Community of San Pablo de Inkawasi (Lambayeque, Peru). PhD dissertation, 
University of Saint Andrews. Chapters 1, 4, 6, 7, e 8. pp. 1-38; 95-127; 159-236. 

 
27/05: Sessão 7 
Allen, Catherine. 2002. “The Incas have gone inside: Pattern and persistence in Andean 

iconography.” RES: Anthropology and Aesthetics 42: 180-203. 
Canessa, Andrew. 2008. “The past is not another country: Exploring indigenous histories in 

Bolivia.” History and Anthropology 19(4): 353-369. 
Rappaport, Joanne. 1998. The politics of memory: native historical interpretation in the Colombian Andes, 

Latin America otherwise. Durham: Duke University Press. Chapter 2 (pp.31-60); Chapter 6 
(pp.141-174). 

 
01/06: Sessão 8 
Gose, Peter. 2000. “The State as a chosen woman: Brideservice and the feeding of tributaries in 

the Inka empire.” American anthropologist 102(1): 84-97. 
Janusek, John W. 2006. “The changing ‘nature’ of Tiwanaku religion and the rise of an Andean 

state. World archaeology 38(3): 469-492. 
Kosiba, Steve. 2018. “Cultivating Empire: Inca intensive agricultural strategies.” In: Sonia 

Alconini and Alan Covey (eds), The oxford handbook of the Incas. 227. 
Quilter, Jeffrey, and Michele L. Koons. 2012. “The fall of the Moche: a critique of claims for 

South America’s first state.” Latin American Antiquity 23(2):127-43. 
 
08/06: Sessão 9 
Ramírez, Susan E. 2005. To feed and be fed : the cosmological bases of authority and identity in the Andes. 

Stanford, CA: Stanford University Press. 
Salas Careño, Guillermo. 2019. Lugares parientes: Comida, cohabitación y mundos andinos. Fondo 

Editorial de la PUCP. Capítulo 1 (pp. 65-90), Capítulo 3 (pp. 147-204), Capítulo 4 (pp. 
205-252). 

 
15/06: Sessão 10 
Cummins, Thomas. 2020. “Metaphysical subtleties and theological niceties: Incarnation, 

incantations, and the powers of pre-columbian visual imagery”. In: Kosiba, Steve, John 
W Janusek, and Thomas Cummins. Sacred matter: Animacy and authority in the Americas. 
Dumbarton Oaks, pp.169-210. 

Gose, Peter. 1996. “The Past is a lower moiety: Diarchy, history, and divine kingship in the inka 
empire.” History and Anthropology 9(4): 383-414. 
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Janusek, John. 2020. “Cosmopolitical bodies: living monoliths, vital tectonics, and the 
production of Tiwanaku.” In: Kosiba, Steve, John W. Janusek, and Thomas Cummins 
(eds). Sacred matter: animacy and authority in the Americas. Dumbarton Oaks. pp. 233-266. 

Mannheim, Bruce. 2020. “Southern quechua ontology.” In: Kosiba, Steve, John W. Janusek, and 
Thomas Cummins. Sacred matter: Animacy and authority in the Americas. Dumbarton Oaks. pp. 
371-398. 

 
[s/ data] Sessão 11 
Escrita de resenha sobre um dos livros das sessões 4, 6 ou 9. 
 
06/07: Sessão 12 
Bourget, Steve. 2001. “Children and ancestors: Ritual practices at the Moche site of Huaca de la 

Luna, north coast of Peru.” In: Elizabeth P. Benson and Anita G. Cook (eds), Ritual 
sacrifice in ancient Peru. University of Texas Press. pp. 93-118. 

Frame, Mary.  2001. “Blood, fertility, and transformation: Interwoven themes in the Paracas 
necropolis embroideries.” In: Elizabeth P. Benson and Anita G. Cook (eds), Ritual sacrifice 
in ancient Peru. University of Texas Press. pp. 55-92. 

Lau, George. 2014. “A materiality of opposition: On ancient conflict and organization in Peru’s 
north highlands.” In:  Scherer, Andrew K., and John W. Verano (eds), Embattled bodies, 
embattled places: War in pre-columbian America. Washington, D.C.: Dumbarton Oaks, pp. 
315-340. 

Sax, Matieka. 2019. “Southern sacrifice and northern sorcery mountain spirits and encantos in 
the peruvian Andes.” In: Rivera Andía, Juan Javier (ed.), Non-humans in amerindian South 
America: Ethnographies of indigenous cosmologies, rituals and songs. Berghahn Books, pp. 97-125. 

 
13/07: Sessão 13 
Lau, George F. 2012. Ancient alterity in the Andes : A recognition of others. New York: Routledge. 
Arnold, Denise Y., and Christine A. Hastorf. 2008. Heads of state: Icons, power, and politics in the 

ancient and modern Andes. Walnut Creek, CA: Left Coast Press.  
 
20/07: Sessão 14 
Sessão aberta para remanejamento de leituras. 
 
27/07: Sessão 15 
Discussão final 
 


